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O uso de plantas com finalidades terapêuticas é datado desde os primórdios da 

humanidade, esse uso é mantido e encontrado até hoje em comunidades tradicionais 

indígenas, quilombolas e em localidades rurais. O uso de plantas ainda hoje é muito 

marcante em comunidades rurais em todo o Brasil. Neste trabalho objetivou-se 

investigar o conhecimento de duas comunidades rurais no município de Patos-PB no 

que diz respeito às plantas medicinais e como estas comunidades utilizam este saber. 

As comunidades situam-se em duas localidades rurais de agricultores familiares, 

Trincheiras e Mocambo de Cima a poucos quilômetros da área urbana de Patos. As 

coletas dos dados foram adquiridas através de questionários estruturados aplicados 

aos participantes, constituídas de perguntas relacionadas à situação socioeconômica, 

conhecimento em torno das plantas medicinais, suas atribuições e formas de uso. Os 

resultados obtidos demonstraram que a maioria dos participantes é do sexo feminino e 

possui ensino fundamental incompleto, ainda assim praticamente todas conheciam 

alguma forma de utilização de plantas medicinais. À medida que conhecemos as 

comunidades, percebemos que não conheciam formas de utilizarem as plantas em 

longos prazos, ou maneiras de estocá-las para eventuais necessidades futuras, então 

surgiu de imediato à implementação de rodas de conversas, relatos de experiências, 

videos, palestras, oficinas de plantas medicinais abordando uso correto das plantas 

medicinais, a preparação de produtos artesanais que permitiria que os agricultores 

pudessem manter o uso de plantas sem precisar coletar sempre que fosse necessário 

o uso das mesmas. Foram utilizadas técnicas naturais de preparação de produtos 

como sabonetes, tinturas e pomadas, usando plantas que os próprios agricultores 

citaram. Os agricultores foram alertados que estes produtos não eram medicamentos 

e que em hipótese alguma poderiam substituir medicamentos. O trabalho evidenciou 

que o conhecimento relacionado ás plantas medicinais pelas famílias é realizado 

através do convívio diário entre seus membros.  
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